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ça fingida

m i n i ' t r f K Õ e s  p o l í t i c a  e  

! nn I T T r  PPn =  m u n i c i p a l  P  P i l a s  b e m
m e r e c o m  essos  alp -  
qu^s.  A h i  e s t á  a reía* 
e â o  . los n eo n te c im e n -  
los qu*‘ já e¿ táo  a t r i s 
t a n d o  a s i tuação  poli- 
tica p a ra  o a b j s r r j o  e 

N ão  é p o r q u e  os  ari’ os d e s m a n d o s  que  
m i n i s t r a d o r e s  d o  mu- c o l lo c a r a m  a prefei tura 
nicipio fecham, õ# o u : no  g r á u  m a is  dépi-U 
v idos  a o s  c l a m o r e s  do  m e n te  de im popula ri -  
publico  qi*e d e v e m o s  d a d e  q u e  se  p ó d e  
s i lenc ia r  f)s d e m a n d a s  im a g in a r .
p ra t i c ad o s .  * , .

} N ã o  ju lg u e m  os d o -
C a l a m  - se  p o r q u e  m i n a n t e s  q u e - e s l a m o s  

lhes  fal tam ‘ r f c u r s e s  f a t i g a d o s  de  procla -  
in te l lec tuaes  p a ra  des* m a r  c s  s e u s  er ros .  
truir a no ^ sa  a r g u m e n ' i  
t a c ã o  e t a m b e m  p o r 
q u e  c o n t ra  a lógica

i A f ingula indifferen* 
ça q u e  m o s t r a m  no 

n ã o  t r a d u z  oros tod o s  fac tos  n ã o  preva*
le c e m  Los s o p h i s m a ^  °lue  se W s s a  no  seu

in t imo.
Digarn,  c o m o  è e o s '  • 

turne ve lho.  q u e  n ã o  '  a o  ver  c ° m o  so'  
d á o  im p o r ta n c i a  a m üb  p e r s e v e ra n t e s ,  
i m c r e n s a  oppos io ion is '  I _ _ _ _ _ _
ta # S a b e m o s  n o s  e |  ______ _______
s a b e m o s  p o s i t i v a m e n 
te q u e  as  n o s s a s  ao~ 
c u s a ; õ c s  s a o  l inas c o m  
á v id o  in te resse ,  n ã o  
m3 pelos  q u e  s e g u e m  
a n o s s a  c a m p a n h a ,  c o 
rno po r  aque l le s  que ¡  
se  t o r n a r a m  o alvo da  raPaz ̂ ue
n o s s a  critica.. .  lJassoi11 Por casa e deu

i r .m a  l e v e  p a l m a d a  na l a ’
O n o s S "  jorna l  n ã o ’ce d-; Bêbê, q u e  b r inca-

a c c u s a  s e m  f u n d a m e n - va na calçada,
to e  n e m  ta lha  a s e a - 1  jsjo d

Noivo a
muque

E r a  b o n i t o m e s  ni o o

na s e g u i n t e  e l l e  
rapuças  sem  tomar a s  p a s s o u  d e  n o v e ,  e ,  d e s - a  
iespectiva>> m edidas .  vez? d e t e v e = s e  u m  pou'co)

H ã o  de ter visto que  Çu r v a d o > p e r g u n t a n d o  pe 
d e sc o n h e ce m o s  a s °  n o m e  d a  m e n i n a ,  em* 
particularidades do iir cl uant0 a c a r i c i a v a  c o m  a 
d iv id u o p a ra  só tratar j 1 
dos  m e t e d m e  u t o s  o u  
dos  defeitos oo íunc

ro
, d e a d a  d e  c a r a c ó e s .

E  a s s i m  p a s s á v a  o  ríi*

cionario. p az  t o d a s  a s  t a r d e s ,  t r a '  
■z jnd o  p a r a  B ê b ê ,  o r a  nm 

A ch am  assim mes* » m a l h e t e  d e  v io le t a s ,  u r a  
tno que som os  violen* u m  p a c o t e  d e  g u l o s e i m a s ,  
tos e que sys them atU  i ’ - o  r a p a z  e r a  b e m  b o n i t o  ; 
sa :nos  a nossa  critiga m a s  p a r e c i a  t c lo  . Po i s  m 
contra  o,s aetos  ema-  e l l e  p a s s a v a  p o r  l á  no i t e s  
n a d o s  dos  poderes  pu- a fio,  n u n c a  d e i x a v a  de 
blicos locaes.

t a r d e s ,  q u e r  c h o v e s s e  ou  
f izesse  sói  J

A  prmcspio-,  p a r e c i a ’ 
lhe  d e  m u i t o  e í ^ i r i t o  
a q u e l l o  m o ç o ,  t ã o  e l e g a n  
te,  a b a i x a r ' s e  p a r a  b e i j a r  
a m ã o s i n h a  d a  i r m ã .  
A g o r a  já o a c h a v a  r idi '  
c u l o : po i s  si o b o b o
n e m  o l h a v a  p a r a  a  janel*
h  !

B ê b ê ,  u r r a  t r a v e s s a  
r r e n i n a  d e  d ez  a n n o s ,  é  
q u e  a n d a v a  e n c a n t a d a  
c o m  o a m i g o  q u e  co n '  
q u i s t a r a .  E r a  o s e u  ñ a m o  
r a d o ,  c o m o  1 he  ch a m a v a . ,  

. aq u e l l e  m o ç o  q u e  lhe  
en c h ia  o r e g a ç o  d e  co n  
fei tos .

O  b o m  d o  r a p a z  g o s  
t a v a  m u i t e  d e  c r e a n ç a s  ; 
a c h a v a  u m a  g r a c a  inf ini tar>
n a q u e l l a  m e n i n a  d e  o l h o s  
v iv os  e  s o r r i s o  b r e j e i r e .  
E r a  p o r  i sso q u e  p a r a v a  
s e m p r e  p a r a  lhe  f a l a r  A  
m a n a ,  p o r é m ,  é  q u e  ti* 
n h a  d e z e n o v e  a n n o s  e. . .  
q u e r i a  c a s a r ’se

U r n a  v ez ,  el la b a t e n  
c o m  o an e l  c o m  t o d a  a 
fo rça  « n a  j anel t e ,  m a s  
el le ,  d i s t r s t í ’rdo,  n e 
c i h o u .  #\To di» s e g u ' n t e ,  
e x p e r i m e n t o u  u m  s u s p i r o  
c a p a z  de  f az e r  g i r a r  q u a l  
q u e r  m o i n h o  d e  v e n t o .  
E l l e ,  p o r é m ,  t r az ia  o col- 
l a r i n h o  m u i t o  a p e r t a d o ,  e,  
c o m  c ^ r t e / a ,  loi p o r  i sso 
q u e  n ã o  l e v a n t o u  a  ca* 
b e ç a .

O i a  e  n o i t e  d a v a  e l l a  
t r a t o s  á  ho la  af im de  
e n c o n t r a r  um me io .  de  
c h a m a r  a a t t e n ç â o  d o  
m o ç o  e l e g a n t e .  E l l e , 4' po '  
rerr», q u a n d o  olfcava p a r a  
a j a ne l l a ,  f f z i a ' o  c o m  a, 
m a i s  a c a b r u n h a d o ^  indi f ' 
f e r e n f a .

B é b e ,  c a d a  ve z  rnpis 
e n c a n t a d a  c o m  o  n o v o  
a m i g o .  AO

Peehineha
Vendem-se  2 carros de 

praça em bom estade com 
¡arreios e 4  cav9.Uo? bons,  
2 trolys  com pouco uzo e 
com arreios e 4  burros bons 
e novos.

V e r  * tratar á rua de 
Santa  R i ta  n.o 75.

C o m o  s e m p r e ,  passo»:  
o  r a p a z .  A  p e q u e n a  t f  
n h a  o r d e m  d e  lhe  p e d i r  
p a r a  e n t r a r  a t é  q u e

Nada  disso.

a c a r i c i a r  B ê b ê ,  e  nàOj 
' e r a  c a p a z  d e  o l h a r  p a r a '  
el la ,  q u e  ah i  e s t a v a  d e  í 

T e m o s  a tacado  i u r  p l a n t ã o  á  j a n e l l a ,  a q u e l l a
p iedosam en te  as ad« m e s m a  h o r a ,  t o d a -  a » '

m a n a ,  p o t e n ) ,  
f a l á r a  c o m  a m a m ã e ,  e 
e ^ t a  p r o m e s e r a  a r r a n j a r  
a s  co i s as .  A  m e n i n a  j á  
e s t a v a  c o m  d e z e n o v e  
a rm e  s. %

N o  o u t r p  dia ,  a c h u v a  
c a n i a ,  i m p e r t i n e n t e ,  m a s  
Bebe* iá e s t a v a  á  p o r t a .

a m a i n a s s e  o a g u a c e i r o
O  m o ç o ,  a o  r e c e b e r  

o c o n v i t e ,  g a g u e j o u  u m  
p u n c o ,  desculpcu=»se ,  m a s  

' c o m o  a  v e l h a  lhe  d i s ses* 
s e  d a  j a n e l l a  q u e  n ã o  
f i ze sse  c - r i m c h i a s ,  n ão  

: t e v e  r e m e d i o  s e n ã o  en 
: t r a r .

j  A m o c i n h a  d e s fe z  se 
j en) o l h a r e s  l a n g u o r « , s o s  e 

s u s p i r o s  b a t i d o s  c o m  t e r 
n u r a .

M a m ã e  t r a t o u  o r a p a z  
c o m  t o d a  a a f f a b i l id a d e ,  
f a z e n d o ’o p r o m e U c r  q u t  
v o l t a r i a ,  p a r a  j a n t a r ,  no 
p r o x i m u  d o x n i n g o . — N ã o  
a c c e i t a v a  d e s c u l p a s  ; si 
n ã o  v i e s s e ,  f icari a z a n 
g a d a .

N o  d o m i n g o ,  a mo c i '  
n h a  e  o r a p a z  f i c a ra m  
s ò s r n h o s  u m a  b o a  me ia  
h o r a .

Q u a n d o  m a m ã e  v o l t o u  
p a r a  j u n t o  Je l i e s ,  so r r iu ,  
m e io  a m u a d ã ,  e d i s s e : ,  
—  « e n t ã o ,  c o m o  é  i sso  ? 
V o u  j á  r a l h a r  c o m  B e b e 1, f 
p o r q u e  n ão  ve io  p a r a  a 
sa l a .  c o m o  lhe  t i nh a  
q i a n d a d o » ;  A  p o b r e  me* 
n ina  h a v i a  f icado  p r e s a  
na d i s p e n s a ,  p o r  t e i m a r  
t m  ir p a r a  p e r i o  c o  a m i  | 
g u i n h o

O  v i s i t a n t e  v o l t o u  h u ' 
t r a s  v e z e s ,  b e m  a c m  
t r a g o s t o ;  m a s  é  q u e  m'  
s i s t i a m  t a n t o ,  q u e  se 
s e n t i a  s e m  c o r a g e m  p a r a  
r e a g i r .

As* c r i a d a s  j á  cochi  
c h a v a m q u a n d o  o v ia m 
c h e g a r .

Ce i  to d ia ,  o d b n o  «ia 
c i s a  c h a m o u ’o a  u m

c a n t o ,  e ,  t o r c e n d o ’lhe  
c o n f i d e n c i a l m e n t e  a  c o r ’ 
r e n t e  d o  r e l o g i o ,  d i s se  
l h e : —  « s e u  fu lan o ,  p rec i  
s a m o s  a c a b a r  c o m  is to  ; 
o s  v i z i n h o s  j á  m u r m u  
r a m .  O  s e n h o r  v i s i t a  c o m  
t r e q u e n c i a  a «nossa c a s a ,  

l n o  q u e  no s  d á  m u i t a  
h o n r a ,  e  e s t o u  t r a n q u i l l o  
q u a n t o  á s  s u a s  in t e n ç õ e s .  
E s p e r e i  q u e  o s e n h o r  fi* 
Z e s s e  o  p e d i d o  ; p o r é m ,  
c o m o  t e m  p r o v a v e l m e n t e  
á c a n h a m e n t o ,  t o m o  a li 
b e r d a d e  d e  f a l a r  lhe.  O l h e ,  
tu l a n i n h a  j á  n ã o  c o m e ,  e  
q u a s i  n a o  p r e g a  o lh o  
d u r a n t e  a n o i t e ,  e. . . »

O  r a p a z ,  p o r  p o u c o ,  
ia t e n d o  u m  ch i i i q u e  
Q u i z  p r o t e s t a r :  « m a s ,
s e u  s i c r a n o ,  eu . . . »  *Q.ual  
eu  n e m  m e i o  e u ,  r e t r u *  
c o u  u v e i h o t e , .  p i s c a n d o  
o o lh o  c o m  mal i c i a ,  p en  
sa  q u e  n ã o  m e  l e e m  
Qi )n tado t u d o ? !  O  s e n h o r  
e - ;á  m e i o  a t r a p a l h a d o  
p o r  s e  v e r  d e s c o b e r t o  ; 
m a s  r.âo  t e m  n ã d a ;  mi '  
n h a  fi lha n ã o  n a s c e u  
p a r a  f r e i r a  E s t o u  p r o m  
p t o  d c o n s e n t i r . . .  o r a  e s  
sa ,  p o i s  u m  m o ç o  t ã o  
d i s t i n c t o !.., P o d e m o s  a t è  
m a r c a r  o di . i».  .

O  p o b r e  r a p a z ,  n e s s a  
t a r d e ,  d e s p e d i u  se  g a g u e *  

j a n d o  fu r i os o ,  in d i g t i a d o .
C h e g a d o  á  c a s a ,  t e v e  

u m  a c e e s s o  d e  r a iv a ,  e 
j u r o u  n u n c a  m a i s  vo l t a r

D d h i  ¿ do i s  d i a s ,  re.  
c e b e u  u m a  c a r t a ,  t o d a  
t e r n u r a s ,  d a  m o c i n h a ,  
e m  q u e  lh e  c h a m a v a  
q u t r i j o  n o iv o ,  e lhe  fa'  
l a v a  e m  m cjiage, voycv 
g e  de  noces  e cuñas
c o i sa s  b o n i t a s .  T e r m i n a ’ 
va  a g r a d e c e n d o - l h e  o tel '  
a  d i s t i n g u i d a  c o m  o  p e ’ 
d ído.

O  r a p a z  a t i r o u  se  nu '  
m a  c a d e i r a ,  s e m  f o rç a s  
p a r a  r e f l ec t i r .

D i a s  d e p o i s ,  c o r r i a m  
os  p r e g õ e s .

C h r i s t o v a m  T o r r e s .

E x t r .



p.

Collegio do Patrocinio ;
Estiveram impress ionan

tes, romo sempre,  as lestas 
de encer ramento do anno 
lect ivo no CMlegio N.  8. 
do Pa troc inio,  real izadas no 
dia 24  de Novembro  ñudo.

Innúmeras  pesso#s  g r a 
das est iveram presente® ás 
solennídades  que foram pre
s ididas  por monsenhor Mar '  
f ias L a de i r a ,  representando 
.1 sr. arcebispo de S .  Pau'  
lo.

V o i escrupulosamente  
executado o seguiu te pro- 
g r a m m a  :

S E S S Ã O  L 1T T E R A R I C K  
M U S I C A L

P A G A N O  —  Valsa B r r  
ihante a 4 mãos,  executada  
eu, 3 pianos pelas S . a s  D.as  
Zel ia  Geribel lo,  Maria  do 
« armo Jo ly ,  Zuleika  e E s  
ther Fontoura,  Maria  Rosa  
R .  Ncgu e i ra  e Maria Sebas* 
tiana Carneiro de Araujo .

Sauda çã o  á sua E x c ia .  
R e v m a .  o Senhor  Arcebi spo 
Metropol itano pela S . a  D.a  
Mar ia  L u i z a  de  Queiroz 
Tei l es .

P r e m i o s  de  p r im e i r a  o r d e m
Bom Comportamento e Polidez

H o m e n a g e m  á  B a n d e i r a  
B r a s i l e i r a

I — M usica: H y m n o  N a c i o 
nal. •

I I — Declama cão:. pelas S  as 
D .a s  Maria Candida Dias,  
Maria  Ade la ide  Ferreira 
Dias ,  O lga  da F o n to e r a  C o s 
ta, Eglant ina  Junque i ra  de 
A nd rad e ,  M a n a  Edith de 
Ol iveira  West in ,  G e n o y  Z e i ‘ 
gl er ,  Maria  Quir ino Barbosa,  
Luc ia  de Souza  Pere ira  e 
Th e re z a  Marletti .

Wl— Ccno Geral.

P r e m i o s  de  segu nd a  o r c e m
Curso Superior

R O S S I N I — Overture— Mu 
s ica a  6 mãos,  executada  
em 3 pianos pelas S . as  D.as  
A u r e a  de Ol iveira  Machado , ,  
Aurea  Ed ith  da Luz,  Maria 
L u iz a  de Queiroz Tei les,  I 
Mat ie ta  Correa C o nc e i çã o , ! 
Maria Ade la ide  F e r r a r a  
Dias ,  O lga  da Fontoura 
Costa,  Carlota dc Queiroz 
Te i l e s  Moraes,  Dal  va N.iviir- 
ro Machado  e Benedicta  
Costa.

C U R S O  P R E L I M I N A R  

P r e m i o s  ao 5.0 Anno

L a ' F a n t a s i a  — Scene du  
désert— Grand  choeur de W. 
Moreau. (Fantasia,  combate  
a fabe  ao -grito de Allah).

L u c t a d o r e s  : S .as  D.as
A r a c y  da S i l va  Dias ,  Maria 
de Lo ur des  de Olive,  , a Ma
chado,  Florencia,  tie* Souza 
Martins ,  Ade la ide  da Fo n

I Ihop,,, Mnrieta Corrêa C o n ’
cei.ção e Isaura Pompeu.  de
Ja margo  ; f ía y l  r Irene , h-

1 lhos do lntejiden»e, Eglan
timf Pompeu de Camargo  e
Mariana Mottb ; Payens, Ma*

loura Costa,  Elza Rezende  ria Candida Pompeu de 0 a ‘
Lede .  Marieta  Freire M ach a- margo,  Maria  Sebast i ana  de
do. Antonieta de Cam pos  Araújo e Maria do Carmo
Mesquita e Dulce  Bueno  de Vi l l e l a ;  Getulia, camponeza,
Arruda .  S j Maria do Carmc  Jo l y  ; F io •

—  i risa, sua filha, Carol ina de
P r ê m i o s  ao  4 0 A n n o  A g u u r  L e m e  Ceijeiras, Ze*

! lia de Araújo Geribel lo,  Z u ’
| S i l v e s t r i  Sérénade 1)  A w  ie jka e Esther Mascarenhas

trefois violino, l iarmonium Fontoura,  Margarida Alves
e piaro.  executada pelas S . a s  L im a ,  Mariana Dias  Guil-
D.as  Cecil ia Ribeiro Le i te ,  jorij AÁaria José Camargo,

j Olga da Fontoura C«>sta e m J o s é  de Azevedo  Andra"
Idal ina Spinola Dias.  j Ff lasta Costa,  Ernestina

I ^  ... m  c, de A vila Ribeiro,  M. Alber-
P o e t r y - 1'lowers U e S t , ,r s  ^  d() Am a ra , A B(,s .

0/ E arlh , por II. W. L ong■, M  L jm a  e

Ituana
distincta

Anna Jannuzzi .
ife llo w , recitada pelas S .as  

D .a s  Mari? Jo s é  Monteiro e 
Maria de Ca mpo s  Mesquita.

P r ê m i o s  ao  3 .0  An no

—  L E S  F L E U R S  —

L étu d b , Maria Luiza  de 
Quei roz Tel les  h Rose, Maria 
Rosa  Ribeiro Noguei ra  ;
Oeillet, Isabel  da Si lveira ;
L is , Hi lda Ferrei ra  do Ama '  
ral •, L a u rier , Mari3 de Lour* 
des Sampa io  Pereira Mendes ;  B a n d o l i m - - C a n t o - D e s e n h o

i . c  Acto 
Premios  do 1 .0  Anno

2.0 Acto do Dr^ma 
Curso Elementar 

Premios  do 2 0  e 1 .0  Anno

3.0 Acto do Drama 
Premios communs

a toaos  os cursos 
D e :  Ordern e Economía —  

lnglez— Piano —  Viol ino —

Chrysanfhéwe, Edith Bueno 
de Arr uda  ; Alaryiterite, Ma
ria juli? Arruda P into ;  A ubé‘ 
pine , Maria do Carmo Palma 
de Souza ; Violette, Maria C a n 
dida de Matto^ P a c h e c o ; 
Myosoüs, Hi lma  Ferre ira  A l 
ves  ; L a  \'ertu, Yo lan da  
Le ite  de Bar ros  ; Papillons, 
A d e b n a  Ferrei ra  Galho,  
Are thusa  Ferrei ra  Galho,  
Maria Appárec ida P.  de 
Souza  e Anna Candida F e r 
reira de Camargo.

e Pintura— Flores  Artificiaes.

4.0 Acto do Drama 
Agradecimento pela S  a 

D.a  Aurea de Oliveira Ma- 
chado.

Tudo nos impressionou 
muito bem,  mas não pode'  
mos calar a sat is fação que 
sentimos quando vimos 
Adel ina  e Arethusa Ferrei ra  
Galho ao violino e piano,

| duas encantadoras ereanças ,  
que revelaram uma v e r d a - | 
deira precocidade artística.  

Uma •v e r d a d e i r a *  reve la

F  D ’O rso  — Davsa c,atuir 
ne— Musica a 4 mãos  cem ,
Acompanhamib .o  de c a s t a - j 
nholàs & pandeiros,  c x ec u ta -# ^aí>- .
da em 3 pianos pelas S . a s j  senhorita Au^ea de 0  
D.as  Josepha  dos Re i s  Dias ,  j 1 , ve , r f  t a c h a d o  prpnunciou.  
Mana  de Ca mpo s  Mesqu ita , ! " *"  discurso,
Maria A l â y d e  da Silva L e ' I rhei0 dc W I m  imagens
me, Beatriz de Agu i a r  
me, Hortencia F r e r c  
chado e Luiza  Seabra  
donado.

1 .e- 
Ma 

Mal-

P r e m i o s  ao  2 0 Anno

Cz ibu lk— Divertimento mt: 
sicul— piano,  violino é ba n
dolim, executada  pelas S. as  
D .as  Ceci l ia R ibe iro  Leite,  i 
O lga  da  Fontoura  Cosia,

V pparelhada 
servir o publico 
ladu á  rua

Iaal ia  Spinola  Dias,  Maria  j mehtos da 
Apparec ida  l am a .  M an e i a  1 l ista.  *  
Machado,  Clotiíde Kuuce  ( V  | 
sas,  Maria do Carmo Pahna 
de Souza,  Iveta Si me ira,
Margarida R ibe iro  e Adel ina  
Ferrei ra  Galho.

H E R O I S M  O I K )  A M O R  
F I L I A  L

D ram a em 4 Artos

Cavalheiro Deadato. Alei  na 
P a l m a ;  D eolinda , sua filha.
G e n n y  de Oliveira A z e v e d o  ;
Cavalheiro W aldrmar, < irlo 
ta de Quei roz Tel les  Moraes:
A lm ira e E d g a r d , seus li

agradecendo n presença das 
pessoas  que ali comparece
ram.

A ’ s 14 horas 0 revm. sr. 
eonego Martins L t  deira j 
encerrou a festa, pi anunc ian
do um bell issimo discurso j 
em que realçou os mérito* \ 
das provectas  educadoras !  
que já  f o r n w a m  0 espirito 
de tantas senhoras  que 
hoje são os melhores orna*

soc iedade  puu-

J fo va  C o ch era

para bem
esta ír.stu.
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uma cocheira com dois 
trolys  de a lmofada e car**o 
de roda de borracha pucha'  
dos pnr bons an in .aes . .

Preços  ilo costume 
Anlonio Rodr igues  & Comp.  

Telephone  n.o 3 1

To d o s  nês  que nascem#* 
debaixo deste,  céu abençua-  
d(*r bem como.  todos aqnel- 
les que aqui v j eram trazer- 
nos e concurso do seu tra
balho e des  seus esforços  
para 0 engrandeeimento d e s 
ta terra,  em swnima, -todos, 
que aqui v i vemos,  Sentimo 
nos naturalmente felizes e 
satisfei tos,  com ^s trium})hos 
dos nossos  cu i te r raneos  
que lá fòra luctom e , v e n 
cem ás  dif f iculdadcs que 
surgem.

(Jomo são empolgantes  2 s 
lüctas da intel l igencia.  O 
resultado del las quasi  se m ’ 
pre^ conduz para o bem 
geral ,  para a fel ic idade de 
todo«, inclusive dos  que 
não puderam estudar e até 
mesríio daqnel les  para  os 
quaes  a natureza não foi 
p rod iga  na distr ibuição dos 
dotes  iníellectuats. .

Per severança  e força de 
vontade,  intelbgeucia e au
dacia .«ão qualidade.® que 
muito se  a-pproximan da boa 
t s i re l la  a lme iadá  por muitos 
e descober ta  por poucos.

Ha j a  vista para  Deoda ío  
Co imbra ,  0 menino que d a 
qui sahiu ha alguns annos 
levando como umea recom- 
memdaçáo a v i vac idade do 
seu temperamento e .como 
amparo único a p recocidade 
de um talento que se manr  
f es ta  agora  1 111 toda a sua 
plenitude.

Pois  bem,  antes de hon 
tem chegou diplomada pela 
E í c o l a  Normal  de Botucatú 
a senhorinha Carolin--« Gal  
vão Coimbra,  joven conter
rânea que fez 0 seu tiroci* , 
nio conquistando orn toUos 
03 annos as notas mais 
dist inctas .*  Partiu ella ha 
alguns anuos cheia de e s - 
peranças  e volta agora  ha*'  
bil i tada a  ̂ transmittir  és 
c reanças  o que com tanta 
subti lesa aprendeu.

E ’ digna irmã de Deoda" 
to Co imbra  e ambos  sao 
filhos extremecidos  do est i 
mado cavalheiro,  sr. Anto
nio da Cos ta  Co imbra  e da 
exma.  sra. <1. Jo s é ph in a  
Ga l vão  Coimbra.

Identi f icamo nos com os 
paes  da joven professora na 
a legri avde  que se acham 
pov«uidos.

Ve.nceu ella afinal a ba ta 
lha e ahi está para confir
mar  0 que se disse e o que 
se diz relat ivamente ao in 
ve javel  talento da famil ia a 
que pertence.  A

Não ha duvida q u e ^ k s  
preconcei tos a rrogantes  dos 
ricos tombam inertes ‘ l oan
te da qu el les que vencem 
pela intell igencia.  Vencer  
pele dinheiro não è va nt a 
gem e vencer  pedo talento 
ó urna gloria que muitos 
alme jam mas qm* muito 
poucos  conquistam.

Á  .exma.  professora,  se- 
nhorinhu Carol ina  Ga lvão

Coimbra ,  aqui chegou antes 
de homem com o trem 
das Jb ht-ras e 40  minutos.  
A res idência d os ' s eu s  paes  
Mudieu se do que 11ú possúe 
de .m a i s  selecto.  A confortá
vel v i venda  da rua juaqú im 
B org es  foi pequena para 
e<j#iter 0 crescido riumero 
de amigos  e admiradores 

i da famíl ia Coimbra,  presi r  
I rosos  por apresentar  as 

boas  v indas  à jo ve u  educa 
dora.  A ’s 20  horas foi . ser
vido,  em tres mesas  conse 
cutivas,  um lauto j antar  aos 

j piesentes.  durante o qual  
| reinou sempre a  mai s  bella 
I cordial idade.  Dansou-se aui 
I madamente  até depois  da 

meia noite,  ret i rando-se to
dos capt ivos  das infat igá
veis gent i lezas  com que 
foram tratados  peJo sr. An 
tonio Co imbra ,  exma .  co n
sorte e filhas.

A ’ talentosa patricia apre*
¡ sentam#s  as nossas  fel icita- 
( ções  f e r tos  de que os lou

ros que conquistou symboli-  
sam.  não soigen íe  o sen 
trabalho,  mas «10100610 cs  
esforços  dos seus  dignos 
progeni tores.

Ultim a hora
Vei ide-sc  urna boa casa- 

de moradia  no L a r g o  do 
Patrocinio n.o 24. Informa'  
góes na mesma.

Tribuna
Publica

0  cr im e «0 l a r g o  do Carmo
Sr.  Re dactor  do ¡ « R e p u 

blica».
Afigura-se me que não  

deixaie i s  em si lencio 0 cas»* 
occorrido a 25  do corrente 
no largo do Carmo.

Não venho tomar a»>s 
honíbros 0 encargo ingrato 
de insinuar ao vosso j o r  
nal uma attitude que possa  
augmenta' . ’ a impressão c a u 
sada  por urn facto que sem 
duvida abalou a  nossa  s o 
ciedade.

Es'ie facto não ecboou 
a p e n a s 1 dentro do quartel  
para produzir a sol idar i eda
de que logo inanifeston-se 
por par te/dos  companheiros  
da victima.  Aqui tóra t a m \  
bem a soc iedade  culta re 
provou o que houve,  tante 
que o official aggred ido  re 
cebeu e a inda está rece 
bendo innumeros  testemu
nhos de sympath ia  e est ima 
que são outros tantes pr»> 
festos contra a selvager ia  
fía hcena desenrolada.

Es ta  hospitalei ra cidade 
não dev ia  permitrir,  com 
não permittiu,  que um 
facto isolad») v i es se  m a n 
char  os ¿eus eruditos »le 
civ i l i sada.

Não se n ata estúpida*
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mente um chefe de famil ia 
por questões de uouada.

A incompatib i l idade a que 
allude 0 vosso jornal  na 
noticia L a m e n t a v e l  Occur-  
r e nc ia ,  t e na  ch egado  a to
car na d ign idade  dos .con
te odores  ?

A ver são que e stá  cor
rendo desde a noite da a§- 
g reção  é de que ambos ti-

Agua pôdre
jorravam

uma agua  veniadci-
| As  torneiras  
j  bontem
! rainei i íe nauseabunda,  00 
j  um mau cheiro insuportav* I. 

t i u e  diz a isto o sr. dr. 
prefeito municipal  ?

| Naturalmente responderá 
¡que  é oppos içàa  systJ iema 

tica e que nós smnos osveram ama  discussão l igeira , .
. Somcabcna  «u!Pl(*1.os •)el"  Rn' ne d "

Braiaia . . .
Não se conceoe  que um 

medicò,  exercendo o cargo 
de prefeiio,  entregue ao po
vo, para ser  envenenado,  
uma agua  reconhecidamente  
im potável.

L ô d o  * máu cheiro por

na  e staçao 
tres ou 'inat.ru dias  antes 
do desenlace.

Questões  ant igas  de p h a r  
mac ia ,  dizem outros.

Nào se pretende indagar  
da  or igem dessa  desa vença .  
O que sim, protesta se con
tra a  grosser i a  do meio e nr  
pregado para a v ingança  
qne  foi mesquinha

No Parque
A’s 7 c ás 9 horas

A fympachica  aotriz airiericanu M ARIA 
' ‘ “  iW A L C A M P ,  a m e sm a  p r o t a g o n iz a  do filmVENDEM SE f e r i a d o  «Mas g á r ra s  do leão», após  uma

ha dias a es tu ci- 
j da. ie,  o nosso vçner ndo 
¡ amigo,  sr. Adolpho Steiner,  

antigo e 1  primad;; negoc ian
te aqui e stabelecido.

Cumprimentamol  o aSe 
ctuosainente.

duzentos e cincocntu contos 
de réis !

Não é barato.
Tenho direito adqui r ido,  F  saber-se que ped i rmos  

para  protestar contra 0 mi» ter agua por setenta  e tres

meia carriteda usada a rrea 
da com 4  animaes de meia 
edade  peio preço de 1 : 3 0 0 $  
e um carroção de forro por 
6 5 0 $ .

R ua  Santa  Cruz 1 73 .

F u t e b o l  •

C A M P E O N A T O  DO 
I N T E R I O R

Está  marcado
serando desforço porqtie 
hoje habito a terra i tuana 
e comprehendo que ella não 
merece ser s a c r i f i c a a o s  
desvar ios  daquelles que,  só 
porque aqui nasceram,  en
tendem que ^stão  colloca 
dos ac ima  da lei.

Som os  todos brasi leiros 
e para consegui rmos uma 
Patr ia  re spe i tada  dev emos  
aba fa r  de uma vez e sse  e s 
pirito de bairrismo pouco 
c iv i l i s ado ou desse icgio-  
nal ismo boçal  mantido mor
mente pelas  l a s s e s  d es fa 
vorec idas  de intei l igcncia.

Sr.  redacter ,  que 0 vusso 
jorna l  procure esc larecer  os 
acontecimentos ,  pai rando 
as  suas  aprec iações  V  ais 
alto do que a s  p a ixões  são 
os votos do vosso

camarada  e amigo 

V E R I T A S .

Agradecim ento
Dr. Osctsr de Sam* 

|>'iio Vianna,  capi tão 
medico,  vem publica* 
inerne e p en h o ra d m  
m ente  a g ra d ec e r  as 
mar.ife»tações de ' jue 
foi alva,  por parte de 
seus  amigos ,  clientes 
e pessoas  do povo 
desta  c idade ,  por ter 
sah ido  illeso do atten- 
tado grosse iro ,  estupi- 
du e traiçoeiro de : |ue 
foi viefima na noite 
de  25 do  corren te  porj  
parte oe dm individuo 
desta  bôu terra, que 
approve i tando-se  da 
escur idão  da  noite, 
eir. luear  h e rm o  o 
aggrediu  d e s a l m a d a 
mente .  ,

eontos de réis...

Noticiario
oCanjentúvel

occurrerjcia

para  do- 
j iningo proximo o encontro 
. de futebol entre o E .  C. 

Maranhão,  desta c idaoe  e 
0 São  Roque  A. C .  da vi 
sinha cidade de S ã o  Roque.  

I Jo g a rã o  somente os pri
m e i r o s  quadros de ambos 
os clubes,  conforme a d i s
posição regulamentar  do 
torneio do interior,  cujo 
campeonato j à  den inicio 
não só nesta zona como 
nos demais  departamentos

ausênc ia  de mais  de um a n n o  reapparece  
h<)*,e nu téla deste  c inem a  in te rpre tando o 
g r a n d e  d ra m a  em  15 e p i s o j i i ^ ,  intitulado :

«Nas Rêdes do Dragão»
d e v en d o  ser  pro jectado <x l .u e 2.o em  
8 partes.

A m a n h ã  o ult imo epi-odio  do d ra m a  fran 
cez «As duas  g a ro ta s  de Fatiz»

S a b b a d o  o publico assistira por 300 réis 
o e sp lendido  film a m er icano ,  M/b o t i t u l o  :

4 4

Pres id ido pelo sr. dr.
Arar ipe  Sucupira prosegue 
o inquérito sobre o facto abrangidos  polo regulamen" 
du l argo do Carmo,  deveu 
do a inda  hoje ser  ouvidas  
a lgumas  testemunhas.

0  sr. or. prôruotor publi 
co concordou ¿om o pedifio 
de fiança prov isor ia  feito 
jielo sr. F a b i o  do Amaral ,  
<ie modo que foi elíe posto 
em l iberdade  11a noite de 
sabbado .

Temos  recebido diversas 
cartas  al lusivas ao lamen
tável acontecimento.  As me 
nos apaixonadt  s ?e r ã 0 publi
ca das  1 a uossA Tr ibuna  
Publ i ca .

0  povo a inda  está  im
press ionado c o m # 0 que 
aconteceu e espera que a 
acção energ ica  das autori
dades  concorra  p ara  que 
não se reproduzam scenas  
tão deprimentes

7{aul Çalvõo

QUERK1S ter. 
s u a s ca r roças  

b e m  r e p a r a d a s V E’ só 
aii na  ofír ¡na de João 
Lyra  jun io r  — i 
do  M e r c a d o ,

E s t á  em Ifú o joven con
terrâneo,  maestro Rau l  de 
Toledo Ga lvão ,  que acaba  
de regressar  d e 1 uma excur 
são artística á A igent ina ,  
U ru g u a y  e R io  Gr a nd e  do 
$u).

Vem elle repousar  das f a 
digas  conseqüentes  das loi*' 
g a s  viagens que emprehen-  
deu.

Rau l  Ga lvão  não compre* 
henefó descanço sem musica 
e \)m i sso está organi sando 
i imWaudiçào que provave l 
mente dará no sa lão do 
Earque,  a 1 1  do corrente,  
na qual fará ouvir uma bel 

*la Sy m p ho ni a  de sua lavra*

* r g 0

7)e í(egresso
f)ep iis Je iwna per man en 

cia de alguns mezes no. Al- 
lumanha,  sua terra Ratal,

to -da A. P. E .  A.
Não podemos absoluta

mente fazer prognostico s o 
bre o encontro de domingo.

0  campeonato do Inte 
rior veio surpreheoder a 
maior ia  dos quadros do in
terior, cujos melhores ele- 
mentos  achavam-se inscri
ptos para clubes di f férentes,  
não podendo agora  tomar 
parte no torneio como ele
mentos dos clubes de que 
são e fec t i vamente  socios.  
Tem havido portanto uma 
ba ra l h ad ^  ne^re «en tido. 
Preven imos  porem ao sytn 
pathico clube local,  de que 
o seu antagonista do pró
ximo domingo está forte, 
empatou com 0 bom qua
dro des  Soroeabau.  s, — e. 
parece*009, vem a Itii para 
ganhar .  0  Maranhão que 
abra  os olhos : training \
f aça  j . jgo de eonjuncto e, 
pr incipalmente,  desenvolva  
força individual .  Se  não.. .  
Não.  Muitas fel icidades ao 
veterano.

Secção livre
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ein 10 partes,  da quer ida  Tt iangle ,  que  c o n 
fiou o princilpal papel ao arti.-ta am er ican o  
Winif red Aliem.

FABRICA DE LICORES
ile R I C A R D O  & M O R c L L I

Rua  Santa  Cruz,  7 0 —Telephone ,  181 - C a i x a  Postal ,  28

 I T T ----------

Neste  já  conhec ido es tabelec imento  industrial  o pu 
blico encontrará b(-bidas de todas as  qual idades  f abr ica 
das com todo o esmero,  como sejain :

Licores : F e r n e t ,  C c g n a c ,  S à « i b u c a ,  Gar iba ld i .  Reino .  
R h u m ,  C r a v o ,  Cane l l a ,  Q u a l q u e r  C o u s a ,  H o r t e l ã  P i  
m en t a ,  A n i s  e  A n i s e t e . - X a ro p e s : A b a c a x i ,  Cap i l é ,
G r o s e l h a  e T a m a r i n d o . —  Vinhos de F r u c t a  e  Quinado.  
— S y p h o n ,  G a z o z a e  A b a c a x i  E s p u m a n t e J

tfada até encontrar as terras de 
Antonio Dias Ferraz, descendo  
até encontrar a agua d*“* “Bar
reiro“, seguindo o pico mais alto  
do morro Samamhaia  e dividin
do com as terras da Ligth and 
Power.

Quem allegar ignorancia é 
porque nao quer ver a luz do 
sol.

Itú, 2 8 - 1 1 — 1921.
Tito Annagni.

EDITAL

J/To publico m
Fiz ha ê ias por esta mesma 

folha uma declaração bem fri
sante de que as terras da fa
zenda Cachoeira com  *todas 
as suas bem feitorias e accesso
ries foram vendidas por d. 
Francisca Amelia da Conseição  
Silveira a André Capucci e o u 
tro e que os antigos proprietá
rios nada mais tinham naquella  
propriedade.

Faço agora publico que dessa  
escriptura constam as seguintes 
d iv .s a s : partindo do rio T iéte  
ao ponto rnais alto da estrada  
de Cabreúva, seguindo essa  es-

D elcgacia de Policia de Itú.
De ordem de E \ mo. Sr. Dr. 

Secretario da Justiça é da S egu
rança Publica, faço publico que, 
p d o  praso de oito (8) dias, a 
contar da presente data, estará  
aberta nesta D elegacia concor
rência para o fornecim ento de 
alim entação aos presos pobres 
rceolhicos á cadeia desta cidade 
durante o anno proximo de 1922.

Os concorrentes a esse forne
cimento deverão m encionar em 
suas propostas que se sujeitam  
inteiramente ao disposto nos ar
tigos 175 a 177 das “Instrucções 
P oliciaes“, bem como ás do p re-! 
sente edital, e declararão por 
extenso e em algarismo 0 preço 
da diaria por pessoa.

0  fornccim enso deverá ser j 
feito de conformidade com o e s-1 
tabelecido 110 modelo n.o 5, an-

nexo ás “Inst.rucçõas“ acima re 
feridas, expedindo a Secretaria, 
da Justiça os im pressos adopta
dos, para se lavrar o respectivo  
contracto, do qual constam  clau
su las que mencionam as obriga
ções do fornecedor.

0  concorrente escolhido, qur 
assignar 0 contracto, não pode 
rà deixar o fornecim euto sem 
prévia autorisação do Exmo. 
Sr. Dr. Seetetario da Justiça  <■ 
da Segurança Publica, sob pena 
de perder qualquer quanfia quo 
por esse serviço  tenha a rece 
ber.

Itú, 26 de Novem bro do 1921.
0  D elegado de Policia— Anto' 

nio M. de Araripe Sucupira.

GARROS
de praça com rodas de bor 
racha.  Um  lindo coupêe para  
bapt isados  e casamentos.

Preços  de ah.-gnel de a c  
cnrdo ^co m o regulamento 
de vehículos.

Rua  Santa  Cruz n.o 18

Tc le^hone  n.o 1 3 0

V I C E N T E  M A 1E L O
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d fo r d '
F. F. de Toledo
Rúa do Commercío, 84

„Teleph»;ie ffi

E  a  ú n ic a  c a s a  ncsf(i p r a ç a  pie 
tem  peça-s 'pard  pro ti jt  i e n t re g  i j n
pre légi t imas e a p r e ç o ,  Pe cata!

A mais rapi-da *e
a mais

g o n h e c i d a

Para a cura rapida e certa da

G0f4CfRF*HE’f l
—  usem

B L E H O I T

Es|iecifi«o iufallivel

A ’ venda  nas  m elhores  pharrnaeias

Casa Cecilio
D E - »  —

Francisco Cecilio Malfa
Rúa da P a lm a ,  n.° 69 — T e lep h o n e  152 

- T =  YTU

Previne-.se ao dist ineto publ ico desta c idade e munic•* 
pio que íoi instal l ado á rua da Pa lma  n.o 69 um bem 
montado estabelecimento commerc ia l  que se propõe 
servir sua freguezia por preços sem compet idor ,  expor 
Ho á  venda  molduras  de d iversas  e stylos ,  v idros p a i - 
vidraçàS;  lisos, phantasias  e em cores ,  telhas de vidr 
e stampas  de d iver sos  tamanhos ,  e spe lhos ,  porta
retiatos,  etc. etc.

oncerta  se  imagens,  col locam-se  v idres  em caixi lb 
apromptam-se  quadros  com perfeição,  com  a max im 
brev idade e por  preços  excepc iona lmente  baratos.

. í i d í í k a v  t s w i  . « H H s a v  / m r v m * .

Veterinario
DR. EMILIO CRUZ

Medico veter inario

JOicencicido p e la  (D ire c to r ía  de J>dud e  de 
São p a u lo  • C sp zc ia ü d a d e  em n¡ oh'sitas 
de cavados e cães. 

Consultas e charlados á t{ua Sania Cruz  
r] o 211 — Celephone

Fabrica de Vehículos
- j ®  -  

♦TOAO I.Ylfv .1  I >tOK

—* L a rg o  do Mercado —

O  s e u  p r o p r i e t á r i o  o f f e i e c e  ao  p u b l c o  os se rv i '  
ç o s  d e s t a  o ff ie ina a p r e ç o s  n u n c a  v i s t os .  T e m  m 1 
g r a n d e  d e p o s i t o  d e  m a d e i r a ,  f e r r o ,  aç o ,  c a r v ã o ,  
t i n t a p  e t c .  ^tc.

F a z  t a m b é m  r o d a s  d e  a u t o m o v e !  k s p e c u h d a 1* 
d e  e m  p i n t u r a .  — O s  t r a b a l h o s  s ã p  e x e c u t a d o s  p o r  
h a b i l i s s i m o s  a r t i s t a s .


